
DA REDAÇÃO
COM AGÊNCIAS

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), reti-

rou, ontem, o sigilo do relatório da
Polícia Federal que indicia 36 pes-
soas no inquérito que apura um
suposto esquema de espionagem
ilegal com uso da Agência Brasilei-
ra de Inteligência (Abin). A conclu-
são dos investigadores é que o nú-
cleo estratégico da organização cri-
minosa era composto por "figuras
de alto escalão do governo à época,

incluindo potencialmente o então
Presidente da República Jair Messias
Bolsonaro e seu filho, vereador Car-
los Nantes Bolsonaro". Ao todo, fo-
ram identificadas 60.734 consultas
ilegais de geolocalização feitas pela
Abin entre 2019 e 2021.

A PF afirma que esse núcleo "foi
o responsável por definir as diretri-
zes estratégicas da organização cri-
minosa, determinar os alvos das
ações clandestinas (opositores, ins-
tituições, sistema eleitoral) e se be-
neficiar politicamente das opera-
ções". Segundo a instituição, há
"evidências que corroboram a con-
corrência do então Presidente da Re-
pública das ações delituosas per-
petradas na Abin". 

Os alvos eram opositores do ex-
presidente e até ex-integrantes de
seu próprio governo. A Polícia Fe-
deral concluiu que, em busca de in-
formações sobre o ministro Ale-
xandre de Moraes, o esquema pode
ter monitorado por engano um ho-
mônimo do magistrado. 

Alvos
Segundo os investigadores, a es-

pionagem visava atender aos inte-

resses do chamado "núcleo político"
da organização criminosa instalada
no alto escalão federal. Responsável
por determinar a investigação do
caso da Abin Paralela quando ocu-
pava o cargo de ministro da Justiça
no governo Lula, o atual ministro do
STF Flávio Dino também teria sido
alvo da estrutura clandestina.

A investigação também atingiu a
atual gestão da Abin sob o coman-
do de um nome de confiança do
presidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT), o delegado federal Luiz Fer-
nando Corrêa, que foi indiciado no
relatório final do inquérito sob acu-
sação de tentar proteger aliados. 

Prisão
Moraes também determinou a

prisão preventiva do coronel Mar-
celo Câmara, por tentativa de obs-
truir a investigação sobre o golpe de
Estado. A medida já foi cumprida, e
o réu já se encontra sob custódia da
PF. Moraes também instaurou um
inquérito contra Câmara e seu ad-
vogado, Eduardo Kuntz, que infor-
mou ter conversado com o tenente-
coronel Mauro Cid sobre o seu acor-
do de delação.
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Investigadores
apontam que Jair
Bolsonaro e seu
filho Carlos
Bolsonaro podem
ter integrado o
núcleo estratégico
da organização
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Esquema pode ter monitorado por engano um homônimo do ministro do Supremo

Moraes retira sigilo
de relatório sobre
investigação da Abin
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